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CURADORIA DE EDUARDA NEVES

La beauté sera convulsive 
ou ne sera pas
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TEXTO DE EDUARDA NEVES

< Há exposições que incorporam o deslumbramento,  
a incerteza, o interdito e a liberdade. Como Nadja, 

aproximam-nos de um campo magnético. Transformam-se, 
afastam-se, atraem e operam como linhas de força.  

São potência e fluxo. Convocam lugares nos quais impera  
um certo delírio silencioso. Cerimónias de feiticeiras, objectos 
encantados, árvores que percorrem o ar, monstros marinhos. 

Uma dança.
Foi Gabriel Orozco que escreveu: “a verdadeira questão é:  

o que é um espaço?” >

“O Idiota que grita e torce os ombros para escapar ao nada que o 
aprisiona — é o nascimento do primeiro homem e o seu primeiro 
movimento na direcção da liberdade, ou o último sobressalto do 

moribundo?” (Michel Foucault)

< Entre as obras e a história presente ocorrem filiações 
imaginadas. Nadja — o espaço vazio que desafia o excesso e 

uma certa poética da escolha. Sem as fórmulas da harmonia, 
unidade, interioridade, assinatura. Apenas a fragilidade do 

espanto.>

“Sempre vivi como se não tivesse nenhuma possibilidade de me 
aproximar de um modelo qualquer da existência.”

(Marguerite Duras)

< Há exposições que são uma intenção de vida ou uma alma 
errante como a de Nadja. Sem limite nem compromisso. 

Enlouquecidas. Através delas experimentamos a subversão 
da longa monotonia e a leveza das clareiras que nos mostram 

a inesgotável combinação entre plantas, pedras e animais. 
Outras figuras reclamam o sonho. A noite assinala a mais 

profunda alegria que o dia esconde em segredo. >

< Deambular pela beleza. Sem alicerces. Em desvios.  
Sem epígrafes. A possibilidade de cada um sair do abrigo  

e  alcançar todas as encruzilhadas do mundo.  
Uma máquina imortal. >

< Platão e Aristóteles. Séculos que nos contam o poder do 
fogo e do frio, dos livros e do prazer. A arte torna-se as formas 
do seu esquecimento. As sombras  do tempo. Uma espada e 

um labirinto. O rumor e o desejo. >
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“Vi o universo e vi os íntimos desígnios do universo.(...) 
Vi o deus sem rosto que há por trás dos deuses.”

(Jorge Luís Borges)

< Nadja. Uma obra escrita em 1928, revista e reeditada em 
1963 — para melhorar um pouco a forma, como afirmou 

André Breton. Também perguntou: “quem sou?” e mais ainda: 
“Nadja, quem é você?” A vida não coincide com a escrita. 

Como na suspensão do beija-flor, a verdade anda para a frente 
e para trás. Um turbilhão em forma de hélice e de velozes 

batimentos. Convulsivamente procura a beleza. >

< “O essencial reside nisto: não penso que para Nadja haja 
uma extrema diferença entre o interior e o exterior de um 

manicómio. Uma diferença existe, apesar de tudo, por 
causa do ruído incómodo de uma chave a dar a volta numa 
fechadura, da miserável vista do jardim, da sobranceria da 
gente que vos interroga quando nem sequer está à altura 

de vos engraxar os sapatos.(...) Só quem nunca entrou num 
manicómio não sabe que fazem lá os doidos, assim como nas 

casas de correcção fazem os bandidos.” (André Breton) >

<Imaginamos que ali, onde tudo começa, nos é oferecido 
o mistério das estações, o desatino dos corpos, a multidão 

cúmplice de uma estranha nave. Sobre Nadja, apenas 
sabemos que é um nome próprio na encruzilhada de infinitos 

caminhos. O baile que nasce. >
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Assumindo uma posição que se manifesta criticamente sobre as relações 
espelhadas entre espaço público e espaço expositivo, Ghost Amenities, de 
ACCA - André Covas e Carmo Azeredo, confronta-nos com um enunciado 
meta-artístico que reflecte sobre a organização estetizada, disciplinada  
e asséptica do espaço. Esta forma de autoridade, potenciada por um certo 
design urbano comprometido com a chamada “arquitectura hostil”, dissemina-
se entre a rua e a galeria, a empresa e o museu. São os “equipamentos fantasma”, 
a impositiva liturgia clínica e acção vigiada, que mimetizam o sistema da 
proibição. Instrumentos de segregação que excluem qualquer prática desejante 
e vivida. Não tocar e não usar — idênticas modalidades de um poder que 
formula a ordem da sua verdade. A arte e o controle. 

01	 Ghost Amenities� pág. 10 e 11

Em oops, I dropped the crayon, Francisco Venâncio apropria-se de objectos 
e materiais precários em relação aos quais um olhar habitualmente desatento 
não atribui qualquer intencionalidade. Construída a partir do frágil modelo de 
lápis de cera derretidos e abandonados pela produção fabril descontinuada, 
esta inesperada escultura assume uma condição objectual cromática  
e materialmente transfigurada. De igual modo, assumindo  uma experimentação 
processual e quase alquímica, na peça yesterday’s puddles II, é o material — 
alumínio fundido em estado líquido — que desenha  o imprevisível resultado 
da conceptualização formal. Se a linha dá corpo à obra, é através do prazer 
que instaura as suas margens.

02	 yesterday’s puddles II� pág. 12 e 13
08	 oops, I dropped the crayon � pág. 28 e 29

Do Repleto e não dito ao Entre-corpo, Rúben Fernandes aproxima-nos 
tanto do que antecede a linguagem, como do espaço invisível que medeia 
e corporiza as tensões, por vezes contraditórias, que se operam na relação 
entre sujeito e objecto. Na pintura apresentada, uma vedação cria a miragem 
perceptiva entre planos que só aparentemente não se correspondem.  
De baixo para cima. Tanto faz. O céu e a terra acabam sempre por se encontrar. 
A impossibilidade da linguagem para nomear o mundo é anunciada em vazios 
balões de fala. Uma cana de pesca ligada a um fio que atravessa o desenho 
suspenso descontextualiza o sentido do gesto. Não é o peso da carga que 
provoca a tensão mas, por breves momentos, pensamos ter avistado um peixe. 

03	 Repleto e não dito� pág. 16 e 17
04	 Entre-Corpo� pág. 18 e 19

A gota que desliza em cada tubo alimenta o fluxo da máquina vertiginosa, 
confirmando o processo de auto-produção cujo movimento faz implicar  
o artista no agenciamento colectivo. Se o trajecto é a figuração do risco e a 
mancha alastra para evocar o modo particular de um certo environment, este 
Produto Líquido que Carlos Mensil apresenta, assinala o lento apocalipse que 
configura o programa político da escassez ou, se preferirmos, da falta de liquidez.  
O modus operandi predatório que o campo da arte dissemina, transforma-se 
na sobreidentificação com o capital, para falar como Mark Fisher. É a longa 
estrada da renúncia que começa a anunciar-se. Passo a passo, o estatuto 
icónico do fim — gota a gota, ou a forma singular do desmembramento.  
Retomando linhas de trabalho que tem vindo a desenvolver. 

05	 Produto Líquido� pág. 20 e 21

TEXTO DE EDUARDA NEVES
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Vencer por cansaço, Vencer o cansaço, audio-instalação de Diana Geiroto, 
coloca-nos perante um espaço de combate no qual a linguagem, os sons, 
os materiais, as imagens, se misturam, deslocam, confrontam, sobrepõem, 
dialogam e falham. O espaço resiste mas não impede — perfura todas as 
divisões, anula o direito e o avesso, inaugura a dispersão. Emerge à superfície, 
torna-se passagem da qual se desprende o perigo e a ameaça. A percepção não  
é suficiente para a acção, nada acaba e tudo se movimenta. Imperceptivelmente.  
A pura ordem da cilada. Entre as palavras e as coisas, o deslize e as infinitas 
possibilidades do mal entendido. As aventuras subterrâneas de Alice. 

06	 Vencer por cansaço,� pág. 24 e 25
	 Vencer o cansaço

Movimentando o discurso do seu território habitual, Glimpses of Beauty,  
de Paulo Mariz, situa a fotografia no domínio de uma práxis crítica, questionando 
a natureza indiciária da imagem, o valor absoluto da realidade e a suposta 
transparência do medium. Arriscando outros espaços de mediação a “prova” 
fotográfica dá lugar à descontinuidade e à falha, esbatendo as fronteiras entre 
arte e documento. Através da construção de um imaginário do quotidiano 
— no qual as marcas do tempo e as condições de existência se tornam uma 
só — o arquivo subtrai-se a um mero inventário de objectos e discursos  
ou à conservação do passado. É o mais ínfimo acontecimento que, objectivando 
a fragilidade da experiência, a torna inseparável do acto que a faz ser. 

07	 Glimpses of beauty � pág. 26 e 27

O corpo está ali, pesado como tudo o que oculta em si mesmo. Percorre 
espaços devastados mas capazes de ressuscitar a leveza dos anjos.  
A imagem procura a luz clara e onírica. Encontra o tempo na eternidade.  
O fluído da cor que  as inquietas manchas de óleo  desenham e que  
o cintilante pó de sereia transforma em labaredas ondulantes, antecipa 
o soberano imaginário dos deuses. A pintura avança através de múltiplas 
formas, desejando quem a vê, habitando a tranquilidade de um abismo 
que se fecha a tudo o que se expõe. É o fogo e o líquido em erótica 
metamorfose, le rouge et le noir em todas as cores, o amor e a morte ou o 
estado de Encantamento que a obra de Jorge Lourenço exige, prolongada  
e demoradamente, ao olhar.

09	 Encantamento� pág. 30 e 31

sempre que me partem o coração, é do lado direito — instalação de Carolina 
Grilo Santos — convoca um território que não procura arrumar a cor e a 
forma nas entranhas do subterrâneo. O espaço suspenso é atravessado pelo 
corpo inquieto. Se a grandiosidade do vazio aspira à eternidade da leveza,  
é a força da extensão que impede o avanço para um qualquer lugar — como se  
a impossibilidade de prosseguir se transmutasse na representação da própria 
viagem. Neste caminho, que não se enuncia como garantia do verdadeiro, nada 
há para contar, apenas a abertura que liga a terra e o céu, o mar e o deserto,  
o simbólico e o imaginário à estranheza do abandono, um percurso que 
repousa no solo agitado e no qual, intensamente, o coração se fixa em silêncio.

10	 sempre que me partem o coração,� pág. 32 e 33
	 é do lado direito

Fio e Pedra, de Patrícia Geraldes, expande o gesto modelador do trabalho da 
artista na mesa do atelier. A espacialização de longas pétalas da flor de cacto 
que o fio de linho aproxima e suspende, poderiam ser dentes, ossos ou até 
personagens das Cartas Persas — um outro tempo e material disponíveis para 
novas transformações. É no espaço expositivo que delicados e assimétricos 
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fragmentos de porcelana tomam a forma de proposições arqueológicas 
desenhando memórias da natureza e de sons do Oriente. Rastos difusos, 
fragmentos inseparáveis, marcas inconstantes. Entre a história e o devir, a 
experiência da finitude e a memória, uma singular beleza melancólica encontra 
o seu refúgio em flores que acolhem a aproximação à origem.

11	 Fio e Pedra� pág. 36 e 37

A partir do discurso formulado no interior do dispositivo da sexualidade, 
Cena 7 — excerto do filme Atlântida — Francisco Moura Relvas, constrói um 
programa artístico que reivindica a libertação da vigilância do poder sobre os 
corpos e os enunciados. Num ambiente distópico, misterioso e apocalíptico, 
o corpo é reclamado como terreno vital para a inteligibilidade da diferença —  
é no centro da ilha que “podemos fazer tudo o que sempre quisemos”. O apelo 
a forças de  resistência que as relações de poder ocultam, tornam a alteridade 
inegociável. Confrontando-nos com a acção repressiva, o filme questiona o sexo 
como lugar de domesticação do heterogéneo que os discursos e instituições 
fabricam, assim projectando a natureza como cenário para o fim do juízo.

12	 Cena 7� pág. 38 e 39
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GHOST AMENITIES

Impressões digitais de 

grande formato sobre 

papel fotográfico mate 

intervencionadas com 

corrector tipex. 

185 x 270 cm, 2023

ACCA - ANDRÉ COVAS  

E CARMO AZEREDO

02

YESTERDAY’S PUDDLES II

Alumínio fundido.

77,5 cm, 2023

FRANCISCO VENÂNCIO

03

REPLETO E NÃO DITO 

Desenho em linha sobre 

tecido, esmalte  

e acrílico (aerógrafo)  

sobre tecido. 

140 x 105 cm, 2023

RÚBEN FERNANDES

04

ENTRE-CORPO

Cana de pesca,  

corda sobre tecido. 

Dimensões variáveis, 2023

RÚBEN FERNANDES

05

PRODUTO LÍQUIDO

Tubo de alumínio, película 

de PVC, funil, tubos de 

borracha, balão de vidro, 

água destilada com corante 

alimentar, aço inoxidável, 

lente fresnel, ligadores, 

tecido não tecido, banco  

de madeira, barrote, mármore, 

cimento, corda, fio de 

nylon, bomba peristáltica, 

componentes eletrónicos  

e garrafão. 

Dimensões variáveis, 2023 

CARLOS MENSIL

06 

VENCER POR CANSAÇO,

VENCER O CANSAÇO.

Audio-instalação.  

Faixa stereo 3’40”, loop.  

Elástico azul, elástico 

vermelho, elástico amarelo, 

elástico branco.

Dimensões variáveis, 2023

DIANA GEIROTO

07

GLIMPSES OF BEAUTY

Transferência para película  

autocolante, papel prata 

mylar, ímans. 

90 x 120 cm (cada) 2023 

PAULO MARIZ

08

OOPS, I DROPPED THE CRAYON

Massa de poliéster, tinta  

de spray, verniz. 

122 x 49 x 6,5 cm, 2023

FRANCISCO VENÂNCIO

09

ENCANTAMENTO

Resina epoxy e pó de sereia.

Dimensões variáveis, 2023

JORGE LOURENÇO

10

SEMPRE QUE ME PARTEM O 

CORAÇÃO, É DO LADO DIREITO

Acrílico s/ pano cru.

1000 x 400 cm, 2023

CAROLINA GRILO SANTOS

11

FIO E PEDRA

Porcelana e fio de linho.

Dimensões variáveis, 2023

PATRÍCIA GERALDES

12

CENA 7

Video, cor/som. 5’37”.

2023

FRANCISCO MOURA RELVAS
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